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INTRODUÇÃO 

O ensino de Botânica no ensino médio enfrenta diversos desafios, 

principalmente pela dificuldade dos alunos em visualizar e relacionar os conteúdos 

teóricos com a realidade (Araújo; Andrade; Silva, 2024). Essa área da Biologia, embora 

fundamental para a compreensão dos processos ecológicos e da biodiversidade, é 

frequentemente percebida como desinteressante e excessivamente técnica, o que 

contribui para baixos índices de aprendizagem e desmotivação dos estudantes. 

(Carvalho, 2023). 

Esse cenário é agravado pelo fenômeno conhecido como “cegueira botânica”, 

termo criado por Wandersee e Schussler (2001) para descrever a dificuldade das pessoas 

em reconhecer a importância das plantas no ambiente terrestre. A cegueira botânica não 

se refere apenas à falta de conhecimento técnico, mas à ausência de percepção sobre o 

valor ecológico e funcional dos vegetais. Estudos recentes reforçam que essa condição 

está diretamente relacionada à forma como o conteúdo é abordado nas escolas, à 

formação insuficiente dos professores na área e à carência de estratégias didáticas que 

promovam o protagonismo estudantil (Santos; Martins Junior, 2023). 

Diante dessa realidade, torna-se necessário repensar as metodologias utilizadas 

no ensino de botânica, buscando alternativas que favoreçam a construção ativa do 
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conhecimento e a valorização do conteúdo por parte dos alunos. As metodologias 

ativas, como aulas práticas, projetos investigativos e atividades interdisciplinares, têm 

se mostrado eficazes nesse sentido. Elas permitem que os estudantes se envolvam 

diretamente com os objetos de estudo, desenvolvam habilidades de observação, análise 

e registro, e estabeleçam conexões entre os conteúdos escolares e o mundo ao seu redor 

(Monteiro; Silva; Pessoa, 2025). 

Nesse contexto, o projeto “Flores em Ação: Explorando a Morfologia Vegetal e 

os Agentes de Polinização”, desenvolvido no âmbito do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), teve como objetivo investigar e descrever de 

forma prática as principais estruturas florais e suas funções, além de promover a 

conscientização sobre a importância da polinização para a manutenção da 

biodiversidade e a produção de alimentos. 

A escolha do tema se justifica pela relevância ecológica e econômica das flores e 

do processo de polinização, bem como pela necessidade de tornar o ensino de botânica 

mais acessível e atrativo.  

 

METODOLOGIA  

O projeto foi desenvolvido com turmas de 3º ano do ensino médio, em uma 

escola da rede pública, na cidade de São Raimundo Nonato – PI. A ação foi conduzida 

por estudantes bolsistas do PIBID, vinculados ao subprojeto Biologia, da Universidade 

Estadual do Piauí (UESPI), Campus Professor Ariston Dias Lima. 

A primeira etapa consistiu na aplicação de um questionário diagnóstico com 

questões objetivas, visando avaliar os conhecimentos prévios dos alunos sobre o tema. 

Em seguida, foi realizada uma aula teórica expositiva e dialogada com o apoio de slides 

ilustrativos, contendo imagens de angiospermas comuns na região, com o intuito de 

apresentar as principais estruturas florais, suas funções e a relação com os agentes 

polinizadores. 

Na etapa prática, os alunos foram organizados em grupos e encaminhados ao 

laboratório da escola, onde utilizaram microscópios para observar as estruturas internas 

(como o ovário). Foram disponibilizados materiais como papel A4, cola, lápis, réguas e 

flores naturais para a realização da atividade. Os estudantes foram incentivados a 

produzir desenhos científicos das estruturas observadas (pétalas, sépalas, receptáculo 

floral, antera, filete, estigma, estilete e ovário) promovendo o desenvolvimento de 

habilidades de documentação visual. 

 



 

As estruturas florais foram coladas no papel A4, e ao lado de cada amostra, os 

alunos descreveram as flores, identificando suas partes e registrando características 

como cor, forma, odor e o provável agente polinizador. No final, foi aplicado novamente 

o questionário, para avaliar o aprendizado. 

Essa metodologia permitiu a integração entre teoria e prática, favorecendo o 

protagonismo estudantil, o engajamento com o conteúdo e a construção de uma 

aprendizagem significativa sobre a morfologia vegetal e a polinização.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

​ O ensino de botânica, apesar de sua relevância para a compreensão dos processos 

ecológicos e da biodiversidade, ainda enfrenta grandes desafios no contexto escolar. Um 

dos principais entraves é a abordagem tradicional e conteudista, que privilegia a 

memorização de termos técnicos em detrimento da contextualização e da prática, 

tornando o conteúdo pouco atrativo para os estudantes (Alves et al., 2023). 

Essa abordagem contribui para o fenômeno da “cegueira botânica”, que se 

manifesta na dificuldade de reconhecer o papel das plantas no equilíbrio ambiental e na 

vida cotidiana. De acordo com Alves et al. (2023), essa condição está associada à 

escassez de vivências concretas com o mundo vegetal e à forma superficial como os 

conteúdos são apresentados nos currículos escolares, o que limita a percepção dos 

estudantes sobre a relevância dos vegetais. 

​ ​ As metodologias ativas têm se destacado como alternativas eficazes para tornar o 

ensino de botânica mais dinâmico e significativo. Elas incluem aulas práticas, projetos 

investigativos, uso de espaços não escolares como jardins sensoriais, e atividades 

interdisciplinares que aproximam os conteúdos da realidade dos alunos (Neves, 

Bündchen, Lisboa, 2019). Além disso, atividades lúdicas como trilhas sensoriais, hortas 

escolares, produção de exsicatas bem como sequências didáticas com atividades práticas 

são alternativas que auxiliam o professor a mitigar a cegueira botânica (Fantin et al., 

2024). Ao envolver os estudantes em processos de observação, experimentação e 

registro, essas práticas favorecem a construção do conhecimento e o desenvolvimento 

de habilidades científicas.​  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

​ A análise dos dados obtidos por meio da aplicação do questionário antes e depois 

das intervenções demonstraram avanços significativos na aprendizagem dos estudantes. 

 



 

A Turma A passou de 66,1% para 89,1% de acertos, enquanto a Turma B evoluiu de 

57,6% para 80,0%, evidenciando a eficácia da metodologia ativa utilizada. Além disso, 

foi observado um aumento no engajamento dos alunos, maior curiosidade científica e 

valorização do conteúdo botânico, o que reforça a importância de práticas pedagógicas 

que integrem teoria e prática no ensino de ciências. Segundo Bondioli, Vianna e 

Salgado (2018) associar aula prática ao ensino de ciências favorece a construção de 

novos conhecimentos de forma colaborativa e dinâmica. Essa abordagem potencializa o 

interesse dos alunos por temas científicos e contribui para a formação de sujeitos 

críticos e atuantes. 

​ Os registros visuais das aulas práticas reforçam esses resultados. Na Figura A, os 

alunos tiveram apoio da lupa para observar as estruturas internas das plantas, 

demonstrando interesse e curiosidade ao explorar os conteúdos botânicos de forma 

concreta. Já nas Figuras B e C, os estudantes estão engajados na identificação e 

descrição das flores, realizando registros escritos e desenhos das partes florais, o que 

reforça a apropriação dos conceitos trabalhados. 

 
Figura 1 - A) Estudantes observando estruturas internas da flor com auxílio de lupa; B) Aluno realizando 
registro escrito e desenho das partes florais; C) Alunos fazendo descrição e ilustração das estruturas 
florais. 

 
Fonte: autoria própria (2025) 

​  

​ Ao explorar a morfologia floral e os agentes polinizadores em um contexto 

interdisciplinar, os alunos foram levados a compreender como esses elementos 

interagem para garantir a reprodução vegetal e a sustentabilidade dos ecossistemas. ​

​ Além dos benefícios observados para os estudantes da educação básica, o projeto 

também teve impacto significativo na formação dos licenciandos participantes do 

 



 

PIBID. A vivência prática em sala de aula, aliada ao planejamento e execução de 

atividades baseadas em metodologias ativas, nos proporcionou uma experiência 

formativa rica e contextualizada. Ao atuarmos diretamente no processo de 

ensino-aprendizagem, desenvolvemos competências pedagógicas, ampliamos a 

compreensão sobre a realidade escolar e fortalecemos a identidade docente. Como 

futuros professores, vivenciamos os desafios e as potencialidades do ensino, aprendendo 

a adaptar estratégias, mediar saberes e promover a participação ativa dos estudantes. 

Dessa forma, o projeto reafirma o papel do PIBID como política pública essencial para 

a valorização da docência e para a construção de práticas pedagógicas transformadoras. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

​ Este trabalho reafirma a necessidade de transformar o ensino de botânica por 

meio de estratégias didáticas que promovam o protagonismo estudantil, a 

contextualização dos conteúdos e a valorização da biodiversidade. A experiência 

relatada demonstra que é possível despertar nos alunos o interesse pelo estudo das 

plantas, contribuindo para a formação de cidadãos mais conscientes e comprometidos 

com a preservação ambiental. 

​  
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